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D
ois anonimatos artísticos famosos trata-
dos de modo diferente nos últimos dias 
deixaram claro o choque que existe en-
tre a curiosidade jornalística e o valor 

do mistério na criação. De um lado, a agência 
de notícias Reuters cravou a confirmação da 
verdadeira identidade do provocador artista 
urbano britânico Banksy. Embora o nome civil 
do muralista circulasse em fóruns e especula-
ções há anos, o “furo” impõe agora a chancela 
incontestável do jornalismo tradicional. De ou-
tro, o lançamento, nesta quinta-feira, do aguar-
dado documentário “A Febre Elena Ferrante” 
adota um caminho diametralmente oposto. A 
produção mergulha no estrondoso sucesso da 
escritora italiana sem, contudo, violar o pacto 
de anonimato que a autora da tetralogia napo-
litana mantém com seus leitores desde a sua 
estreia literária em 2011, com “A amiga genial”. 

O contraste entre as duas abordagens levan-
ta um debate ético espinhoso: até que ponto o 
interesse jornalístico justifica arrancar a más-
cara de quem escolheu não tê-la? A agência de 
notícias, ao justificar sua decisão editorial so-
bre Banksy, apega-se à premissa do interesse 
público e da responsabilização. O argumen-
to sustenta que um indivíduo cuja obra movi-
menta dezenas de milhões de dólares no mer-
cado de artes, interfere em leilões e influencia 
o debate político global não pode operar inde-
finidamente sob a conveniência das sombras. 

“As pessoas e instituições que buscam moldar 
o discurso social e político estão sujeitas a escru-
tínio, responsabilização e, às vezes, desmascara-
mento. O anonimato de Banksy — uma caracte-
rística deliberada, voltada para o público e lucra-
tiva de seu trabalho — permitiu que ele operasse 
sem tal transparência”, explicou a Reuters. É uma 
justificativa válida sob a ótica estrita da transpa-
rência comercial e do registro histórico.

Contudo, a cultura não é feita apenas de 

cifrões e certidões de nascimento. A postura 
adotada pelos realizadores de “A Febre Elena 
Ferrante” demonstra que é plenamente possí-
vel dissecar a magnitude de um fenômeno ar-
tístico respeitando a fronteira imposta por seu 
criador. Para Ferrante — como ela mesma de-
clarou por escrito —, os livros, uma vez pron-
tos, não precisam mais de seus autores. A au-
sência de um rosto obriga o público a mergu-
lhar na essência do texto, livre das simpatias, 
antipatias ou preconceitos que a figura públi-
ca do escritor fatalmente evocaria.

Mas vivemos na era da superexposição e da 
transparência compulsória, em que o culto à 
personalidade de quem cria tornou-se quase 
um pré-requisito para o consumo daquilo que 
é criado. Nesse ecossistema de celebridades 
instantâneas, a escolha voluntária pelo ano-
nimato firmou-se, ironicamente, como a mais 
ruidosa das rebeldias. Quando um artista de-
cide apagar o próprio rosto para deixar apenas 
a sua obra sob os holofotes, ele desafia a lógica 
mercantil do espetáculo. 

Em última análise, a ânsia por desvendar o 
RG de um gênio criativo reflete um fetiche li-
mitador da nossa época. Descobrir o nome do 
homem que pintou meninas com balões e ra-
tos anarquistas nos muros da Palestina não al-
tera um milímetro a contundência da crítica 
estampada no concreto. Conhecer a verdadei-
ra face da mulher que descreveu a complexa e 
crua amizade entre Lila e Lenu não muda a pro-
fundidade emocional daquelas páginas. O jor-
nalismo, por ofício, sempre buscará a verdade 
dos fatos, e esse é o seu papel nas democracias. 
Porém, no terreno da criação artística, a socie-
dade precisa reaprender a aceitar que a única 
verdade que realmente importa, e que resisti-
rá ao teste do tempo, é a obra em si e o impacto 
irremovível que ela causa em nossa sociedade 
— e não quem estava por trás dela.

A arte que
sobrevive ao 
RG do autor 

Sem terceira via
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Em uma semana marcada pela desistência 
do governador do Paraná, Ratinho Jr., da corri-
da presidencial e da intensificação da disputa 
entre Eduardo Leite e Ronaldo Caiado por ser o 
nome de centro nas eleições de outubro, a mais 
recente pesquisa eleitoral, a AtlasIntel, nos traz 
um retrato nítido do que nos espera pela fren-
te: um Brasil profundamente dividido, na con-
tinuidade de um processo que já se arrasta por 
ciclos eleitorais sucessivos. A polarização entre 
lulismo e bolsonarismo permanece como eixo 
estruturante da política nacional, com poucos 
sinais de arrefecimento.

Os números falam por si. A avaliação nega-
tiva (ruim/péssimo) do governo de Luiz Inácio 
Lula da Silva volta a se aproximar de 50%, atin-
gindo 49,8%, em linha com o patamar observa-
do no primeiro semestre do ano passado. Mais 
do que um dado isolado, trata-se de um indica-
tivo de desgaste persistente, impulsionado ago-
ra com o aumento do preço dos combustíveis.

No campo eleitoral, a pesquisa traz um ce-
nário interessante, com a repetição hipotética 
do embate de 2022. Nesse caso, Jair Bolsona-
ro aparece com 44,8%, contra 42,7% de Lula. A 
margem é estreita, mas suficiente para indicar 
que o eleitorado segue rigidamente dividido. A 
novidade, porém, surge na simulação de segun-
do turno com Flávio Bolsonaro, em que o sena-
dor ultrapassa Lula por uma diferença dentro da 
margem de erro: 47,6% a 46,6%. É a primeira vez 
que isso ocorre, sinalizando uma possível reor-
ganização interna no campo da direita.

Tudo indica que a candidatura de Flá-
vio se beneficia de dois fatores principais: a 

manutenção de um “teto” robusto do bolsona-
rismo e uma sequência de eventos desfavoráveis 
ao governo federal, que vão desde crises de ima-
gem até tentativas de associação a escândalos, 
como o caso Master e o INSS.

Ao mesmo tempo, chama a atenção o dado 
de que 47,4% dos entrevistados se dizem preo-
cupados com a reeleição de Lula. Trata-se de 
um indicador relevante, pois revela não ape-
nas intenção de voto, mas percepção de risco. 
Curiosamente, essa apreensão encontra para-
lelo no receio em relação à vitória de um can-
didato ligado ao bolsonarismo, o que reforça a 
ideia de um eleitorado dividido até mesmo em 
suas preocupações.

Ressalto, porém, que é preciso cautela na lei-
tura desses números. A metodologia utilizada, ba-
seada em recrutamento digital durante a navega-
ção, é alvo de críticas entre analistas políticos. Em-
bora o modelo busque reduzir o viés da interação 
presencial, ele levanta questionamentos sobre 
representatividade e controle da amostra. Nesse 
contexto, a comparação com levantamentos de 
institutos tradicionais, como Datafolha e Quaest, 
será fundamental para validar tendências.

O que já podemos cravar, no entanto, é que 
o Brasil caminha para mais uma eleição mar-
cada pelo confronto direto entre dois campos 
bem definidos, com pouca margem para alter-
nativas competitivas, a chamada terceira via. A 
persistência da polarização empobrece o deba-
te público. Ideias novas não surgem, o que re-
duz a complexidade dos problemas nacionais 
a disputas binárias e dificulta a construção de 
uma coletividade.
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Sensação de impotência 

É impossível ver jovens apanhando dentro de uma es-
cola e não sentir um desconforto interior. Eles queriam 
ser ouvidos, e receberam tapas, socos e medo de volta. A 
farda que deveria proteger virou a mão que agrediu com 
a certeza da impunidade. Já senti o peso dessa mão, em 
1984, quando a PM cercou o restaurante da Universidade 
de Brasília (UnB). O que me doeu não foi o soco covarde 
pelas costas, mas a sensação de impotência, porque tudo 
aconteceu sem nenhum registro. E eu não pude fazer na-
da! Só calar e aceitar!

 » Paccelli M. Zahler

Sudoeste

Master deboche

Parece brincadeira, mas é verdade. Nesta segunda-fei-
ra, 23 de março, Vorcaro — responsável pelo maior golpe fi-
nanceiro da história — foi transferido de uma cela menor 
para uma sala luxuosa na Polícia Federal, conhecida como 
sala de Estado maior. Essa cela é destinada a autoridades e 
figuras públicas, e foi onde Jair Bolsonaro ficou. O local con-
ta com cama, banheiro privativo, mesa, ar-condicionado, 
televisão e frigobar. Pergunta: qual a razão desse privilégio 
obsceno? O Brasil virou mesmo o país do master deboche.

 » Milton Cordova Junior 

Vicente Pires 

Quem não está?

A imprensa tem publicado que já há uma lista de pe-
lo menos 18 políticos indicados pelo futuro delator Da-
niel Vorcaro. É pouco para um rol de relacionamentos 
dele com a Corte brasiliense que abriga os Três Poderes 
da República — sem esquecer que pelo menos três mi-
nistros do Supremo Tribunal Federal já estão listados. A 
esperança viva é que o ministro do STF André Mendon-
ça, a Polícia Federal e a Procuradoria-Geral da República 
consigam o nome de todos os envolvidos. Só assim o país 
conhecerá em toda a sua extensão aqueles que usaram o 
poder para permitir que o banqueiro do Master desse o 
golpe de R$ 50 bilhões! 

 » Mônica Barbosa

Sobradinho 

Vida real 

Todos nós, em algum momento, já ouvimos que a in-
ternet é considerada intangível, abstrata. A ideia de que 
a internet é uma “vida à parte” ou uma “outra dimensão” 
é uma metáfora ultrapassada, que esvazia sua verdadei-
ra natureza. Não há nada de abstrato ou paralelo nela. A 
internet é concreta: fios no fundo do mar, servidores con-
sumindo energia, corpos conectados por telas. Cada in-
teração on-line gera impactos reais no bolso, na psique, 
nas relações e na política. O que ocorre nela transborda 
para o mundo físico, com consequências tangíveis. Ne-
gar sua materialidade é ignorar que ela já não é um es-
paço que visitamos, mas o próprio solo onde a realida-
de se sustenta.

 » Marcus Aurelio de Carvalho 

Santos

Festa maior

O papa Francisco mudou a tradição de séculos que 
permite apenas homens na cerimônia de lava-pés, reali-
zada durante a quaresma. Agora, os padres podem esco-
lher os participantes do rito “entre todos os membros do 
povo de Deus” — ou seja, mulheres também. Os católicos 
se encontram no período de  preparação à celebração da 
Páscoa, que, neste ano, será em 5 de abril.  A Páscoa cele-
bra a ressurreição de Jesus Cristo e é a maior festa da cris-
tandade. É a partir da Páscoa que todas as outras datas do 
calendário são estabelecidas. Os cristãos passaram a fes-
tejá-la no primeiro domingo depois da primeira lua cheia 
do outono (no Hemisfério Sul). A Páscoa é o símbolo da 
esperança de todo o cristão. Cristo é a nossa esperança 
viva. A Paixão de Cristo tem espetáculos pelo Brasil. Já 
em Brasília, a dica é o Morro da Capelinha, em Planaltina. 

 » José Ribamar Pinheiro Filho

Asa Norte 

Estão fazendo pouco caso da classe 
trabalhadora. Só empurrando com 
a barriga, e nada de aprovar o fim 
dessa desumana escala 6 X 1. No 

dia de folga, a pessoa não descansa. 
E quanto tem para fazer tudo!

Nailson Rodrigues — Brasília 

Os chineses trabalham 12 horas por 
dia, sete dias na semana e, devagar, 

vão ocupando o espaço do trabalhador 
brasileiro. Daqui a um tempo, veremos 

o resultado dessa extinção da escala 
6 X 1. Não acho que será boa coisa.

Marco A. Silva — Brasília 

Câmara dos Deputados aprova MP 
do reajuste das forças de segurança 
do DF: forças de segurança devem 

receber bem, mas não se esqueçam 
dos professores na outra ponta. 

Renan Viega — Brasília 

Supremo forma maioria contra 
prorrogação da CPMI do INSS. Nesta eu 
vou ter que concordar com os ministros: 

a CPMI só queria fazer circo político. 
Gilmar Silveira — Brasília 

As cartas não mentem: daqui a 90 
dias, ele vai passar mal novamente.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras
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